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olhar atento do téc-
nico-produtor    em
seu  pomar  tornou

possível que Santa Catarina,
o Estado maior produtor e
exportador de maçãs, tivesse
outra cultivar de macieira
disponível aos produtores.
Trata-se de uma mutação
espontânea que ocorreu em
um dos ramos da cultivar de
macieira Gala. Diferen-
ciando-se da planta-mãe
apenas pela floração ante-
cipada e necessidade de
menos frio hibernal, a nova
cultivar Castel Gala tem um
futuro promissor, princi-
palmente em áreas com
altitudes inferiores a 1.000m.
A manutenção das demais

características da cultivar
Gala, que ocupa 45% das
vendas no mercado nacio-
nal, permite inferir que a
‘Castel Gala’ ocupará nichos
de mercado – maçãs frescas
em janeiro e antecipação das
exportações – que resul-
tarão  em  ganhos  de  capi-
tal aos produtores e ao
Estado.

O setor agropecuário
catarinense sofreu uma das
piores secas de sua história
em fevereiro e março de 2005,
cujas perdas somaram cerca
de R$ 800 milhões. Dezenas
de municípios entraram em
estado de emergência. Aqui
cabe uma pergunta: para
onde foram as águas das
chuvas abundantes dos
meses anteriores? Países
com apenas um terço da
média anual da precipitação

de Santa Catarina, que já
sentiram esse problema,
tomaram providências de
armazenamento para os
momentos de escassez.
Devemos ir atrás destes e de
outros bons exemplos e
adaptá-los à nossa reali-
dade. Felizmente, alguns
passos já começam a ser
dados, porém, mais
investimentos e esforços
devem ser feitos para
conscientizar e orientar o
produtor  a  armazenar  a
água  em  época  de  fartura
e utilizá-la na falta. Os da-
nos com a estiagem afetam
todos os segmentos da ca-
deia produtiva do agrone-
gócio e as perdas repre-
sentam tamanha monta de
dinheiro, do qual nem os
produtores nem o Estado
podem prescindir.
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